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SOBREVIVÊNCIA E CAPACIDADE DE VOO DE Apis mellifera APÓS EXPOSIÇÃO 
DIRETA E ORAL AO CLORANTRANILIPROLE 

RESUMO 
 

O  declínio  das  populações  da  Apis  mellifera  (Hymenoptera:  Apidae)  em  áreas 
agrícolas é uma preocupação mundial, o uso descontrolado dos inseticidas é um dos 
principais  fatores que prejudica desde o voo ou até a morte, atrapalhando assim o 
processo  de  polinização.  Portanto,  objetivou­se  avaliar  a  toxicidade  do 
clorantraniliprole  em  doses  comerciais  recomendadas  para  diversas  culturas,  na 
sobrevivência e capacidade de voo das operárias adultas da abelha africanizada A. 
mellifera, amplamente usados no Brasil. O  trabalho  foi  realizado no Laboratório de 
Entomologia  do  CCTA/UFCG,  Campus  Pombal/PB,  sendo  avaliado  os  níveis  de 
toxicidade  através  de  bioensaios,  correspondentes  a  duas  formas  de  exposição: 
pulverização  direta  sobre  as  abelhas  e  dieta  contaminada  utilizando  cinco  doses 
comerciais,  registradas  para  o  controle  de  pragas  em  diversas  culturas,  em 
delineamento inteiramente casualizado composto por 7 tratamentos, T1 ­ Testemunha 
absoluta – (água destilada); T2 ­ Testemunha positiva (Tiametoxam 0,30 g i. a. L­1); 
T3 Clorantraniliprole­ dose 1 (0,015 g i. a. L­1), T4 ­ dose 2 (0,05 g i. a. L­1), T5 ­ dose 
3 (0,10 g i. a. L­1), T6 ­ dose 4 (0,20 g i. a. L­1), T7 ­ dose 5 (0,30 g i. a. L­1), sendo cada 
unidade experimental formada por 10 abelhas adultas. as doses foram as mesmas em 
ambos  os  métodos  de  aplicação  (Dieta  contaminada  e  pulverização  direta).  O 
inseticida pertencente ao grupo químico Antranilamida Clorantraniliprole (Premio®), 
obteve  baixes  índices  de  mortalidade  sobre  a  abelha  A.  mellifera,  porém  afetou  a 
capacidade de voo na dose máxima de (0,30 g i. a. L­1) no método de pulverização 
direta, sendo uma alternativa para o controle de pragas se utilizado nas dosagens 
corretas.  Essa  pesquisa  vai  auxiliar  a  um  manejo  mais  adequado  no  controle  de 
pragas e na preservação a abelha A.mellifera. 
 
Palavras­ chave: Abelha. Polinizador. Pesticida. Toxicidade. 
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ABSTRACT 
 

The decline of Apis mellifera (Hymenoptera: Apidae) populations in agricultural areas 
is a worldwide concern, the uncontrolled use of insecticides is one of the main factors 
that harm both flight and death, thus hindering the pollination process. Therefore, this 
research’s objective was to evaluate the toxicity of chlorantraniliprole, widely used in 
Brazil,  in  the recommended commercial doses for different cultures, on  the survival 
and flight capacity of adult workers of the Africanized bee A. mellifera. The work was 
carried out at the Laboratory of Entomology of the CCTA/UFCG, Campus Pombal/PB, 
and  the  levels  of  toxicity  were  evaluated  through  bioassays,  corresponding  to  two 
forms  of  exposure:  direct  spraying  on  the  bees  and  contaminated  diet  using  five 
commercial  doses,  registered  for  pest  control  in  several  crops,  in  a  completely 
randomized design consisting of 7 treatments, T1 ­ Absolute control ­ (distilled water); 
T2  ­  Positive  Control  (Thiamethoxam  0.30  g  i.a.  L­1);  T3  Chlorantraniliproledose  1 
(0.015 g i.a. L­1), T4 ­ dose 2 (0.05 g i.a. L­1), T5 ­ dose 3 (0.10 g i.a. L­1), T6 ­ dose 
4 (0 .20 g i. a. L­1), T7 ­ dose 5 (0.30 g i. a. L­1), with each experimental unit formed 
by 10 adult bees. Doses were  the same  in both application methods (contaminated 
diet  and  direct  spraying).  The  insecticide  by  the  chemical  group  Antranilamide 
Chlorantraniliprole (Premio®), obtained low mortality rates on the A. mellifera bee, but 
affected the flight capacity at the maximum dose of (0.30 g i. a. L­1) in the direct spray 
method,  being  an  alternative  for  pest  control  if  used  in  the  correct  dosages.  This 
research will help to better manage pests and preserve the A.mellifera bee. 

 
Keywords: Bee. pollinator. Pesticide. toxicity. 
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1.  INTRODUÇÃO  
 

A maior parte das espécies vegetais, cultivadas ou nativas, são polinizadas 

por animais e necessitam destes para sua  reprodução  (ROUBIK, 2018). Dentre os 

principais polinizadores em áreas agrícolas, destaca­se   a abelha  Apis mellifera L. 

(Hymenoptera:  Apidae)  devido  ao  seu  fácil  manejo,  tamanho  de  suas  colônias, 

eficiência  e  rapidez  durante  esse  processo  comparado  aos  outros  polinizadores 

(PIRES et al., 2016; KLEIN et al., 2020). Em campo, as abelhas polinizam em grandes 

áreas ao redor de suas colmeias e, portanto, são susceptíveis de serem expostas a 

vários  pesticidas  diariamente  (BARASCOU  et  al.,  2021),  seja  por  meio  do  contato 

direto com gotículas de pulverização, contato com resíduos dos produtos nas plantas 

e também pela ingestão de alimento contaminado (VARIKOU et al., 2019). 

O uso de inseticidas, normalmente, promove um controle rápido e eficiente 

das pragas nas lavouras. Porém, apesar dos benefícios do uso dos inseticidas para 

controle  de  pragas,  muitos  desses  produtos  químicos  são  tóxicos  para  insetos 

benéficos  como  os  polinizadores  (DORLENES,  2017).  Desse  modo,  existe  uma 

preocupação global com o desaparecimento desses polinizadores em áreas agrícolas. 

Segundo  Caires  e  Barcelos  (2017),  as  abelhas  estão  em  processo  de 

desaparecimento em várias partes do mundo. Esse grande declínio populacional é 

conhecido mundialmente como “Colony Collapse Disorder” (CCD) e dentre suas 

principais causas está o uso abusivo de pesticidas (VanENGELSDORP et al., 2009).     

No Brasil, Castilhos et al. (2019), alertaram em sua pesquisa sobre a perda 

de colônias de A. mellifera em todas as regiões do país, sendo os pesticidas uma das 

principais causas apontadas. Diversos pesquisadores  tem  relatado a  toxicidade de 

inseticidas  sobre  A.  mellifera,  especialmente  dos  pertencentes  a  grupos  químicos 

como  Neonicotinoide,  Organofosforado  e  Piretroides,  que  são  classificados  como 

nocivos às abelhas (COSTA et al., 2014; ARAUJO et al., 2017).  

O grupo químico Antranilamida, que no Brasil é representando principalmente 

pelos ingredientes ativos Clorantraniliprole e Ciantraniliprole, é relativamente novo e 

possui  registros  para  diversas  culturas  (MAPA,  2022).  O  eClorantraniliprole  é  um 

inseticida de contato e ingestão, sendo seu uso atrelado a sua eficiência no controle 

de praga, menor impacto ambiental e boa ação residual (WHALON et al., 2008). Em 

relação aos efeitos sobre A. mellifera, Clorantraniliprole tem sido considerado pouco 

nocivo para a abelha, e  (LARSON, 2013). Contudo, segundo Gomes et al.  (2020), 
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apesar  de  ocasionar  baixa  mortalidade,  o  inseticida    Clorantraniliprole  provoca 

alterações na capacidade de voo, e  também afeta os genes que regulam o sistema 

imunológico da abelha (CHRISTEN et al., 2017). 

Diante  disso,  é  fundamental a  realização  de  pesquisas  visando  ampliar  as 

informações  existentes  sobre  o  referido  inseticida,  pois  a  escassez  de  estudos 

relacionados a toxicidade de inseticidas sobre abelhas representa um obstáculo aos 

esforços por um manejo sustentável de polinizadores em áreas agrícolas (PINHEIRO; 

FREITAS,  2010).  Portanto,  o  objetivo  do  trabalho  foi  avaliar  a  toxicidade  do 

Clorantraniliprole via exposição direta e oral sobre a A. mellifera, visando gerar dados 

para preservação desse polinizador. 
 

2. REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 
 

2.1 importância da polinização das abelhas a. Mellifera para agricultura 
 

Devido ao crescimento populacional tem se exigido ainda mais produtividade 

nas áreas agrícolas em todo o mundo, e um dos principais agentes polinizadores é a 

abelha A. mellifera, sendo a polinização realizada por este inseto um processo vital 

para  a  manutenção  da  maioria  das  espécies  vegetais  (KLEIN  et  al.,  2020). 

Caracterizando o processo de polinização, as abelhas A. mellifera, visitam de flores e 

andam sobre os estigmas, promovendo uma distribuição mais uniforme dos grãos de 

pólen e depositam pólen de outras flores que trazem nos seus corpos, aumentando a 

quantidade de pólen no estigma e a qualidade, denominando­se polinização cruzada 

(FREITAS,  2012).  A  existência  de  polinizadores  é  essencial  para  o  sucesso  da 

reprodução das plantas em qualquer ecossistema, inclusive nos ambientes agrícolas 

(CHAMBÓ et al., 2010). 

A.  mellifera  é  apontada  como  o  polinizador  de  importância  agrícola  mais 

utilizado  no  mundo,  por  ser  uma  espécie  generalista  (coleta  alimento  em  grande 

variedade  de  flores)  e  com  muitas  operárias  por  ninho  (FREITAS,  2012). 

Aproximadamente 70% das 124 culturas utilizadas pelo homem para consumo são 

dependentes dessa polinização (GALLAI et al., 2009; BERNAL et al., 2010; POTTS et 

al., 2010. Segundo Klein (2020), culturas como a do meloeiro (Cucumis melo), maçã 

(Malus domestica), melancia (Citrullus lanatus) e acerola (Malpighia emarginata.) são 
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alguns exemplos de cultivos em que há dependência pela polinização realizada por 

A. mellifera para obtenção de frutos. 

É  importante ressaltar ainda o  fato de que a abelha  A. mellifera é uma das 

espécies mais utilizadas para inserção em áreas agrícolas de maneira manejada, seja 

por meio da compra ou aluguel de colmeias para distribuição no entorno das áreas de 

produção, garantindo uma efetiva polinização e consequentemente uma boa produção 

de  frutos  (SOUSA  et  al.,  2009).  A  título  de  exemplo,  culturas  como  o  meloeiro  e 

melancieira,  que  possuem  alto  valor  econômico,  são  dependentes  da  inserção  de 

colmeias  de  A.  mellifera  para  efetiva  polinização  e  aumento  de  produtividade 

(TRINDADE et al.,2004; SOUSA, 2008; SOUSA et al., 2009). De acordo com Klein et 

al. (2020), os rendimentos de algumas frutas e sementes diminuem mais de 90% na 

ausência desse polinizador. Com isso nota­se a importância da A. mellifera na cadeia 

produtiva de algumas culturas de relevância agronômica. 

 

2.2 Declínio populacional das abelhas A. mellifera  
 

A perda de polinizadores e, consequentemente redução da polinização, causa 

uma preocupação mundial, principalmente considerando as espécies que dependem 

de  agentes  polinizadores  para  que  ocorra  a  reprodução,  pois  boa  parte  dessas 

espécies são de relevância econômica mundialmente (CHIARI et al., 2005; POTTS et 

al.,  2010).  A  redução  nas  populações  de  polinizadores  vem  afetando  a  produção 

agrícola mundial, com impactos tanto na produção de alimentos quanto na economia 

(POTTS et al., 2010; LEVER et al., 2014). 
Segundo Aizen et al.  (2009), nos últimos anos a produção das culturas vêm 

crescendo em larga escala, mas em contrapartida o número de agentes polinizadores 

vem entrando em declínio, e esses números negativos a maioria vem do hemisfério 

Sul, aonde a produção é cada vez maior. Gallai et al.  (2009)  informaram que se o 

declínio  dos polinizadores  continuar  a  crescer,  a  quantidade  de  polinizadores  será 

mínima em escala mundial e o mundo estaria em uma situação precária em relação 

ao consumo de vegetais. Pesquisas recentes sobre as abelhas A. mellifera em cinco 

países da América do Sul (Argentina, Chile, Uruguai, Brasil e Venezuela) verificaram 

as perdas de colônias e causas de mortalidade das abelhas. O estudo mostrou que 

as perdas de colônias por ano variaram de 30% a 35% para apicultores profissionais 

(até 50% para apicultores não profissionais) sem uma única explicação (MAGGI et al. 
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2016),  sendo  os  possíveis  causadores  da  diminuição  de  insetos  a  destruição  do 

habitat,  redução  de  recursos  florais,  presença  de  patógenos e  parasitas,  mudança 

climática  e  uso  desregrado  de  agrotóxicos  para  combate  de  pragas  (GONZÁLEZ­

VARO et al., 2013; GOULSON et al., 2015; POTTS et al., 2016; ORSI et al., 2017). 

Em campo, as abelhas estão sujeitas a pesticidas de maneira direta, por meio 

do contato com gotículas de uma pulverização, ingestão de alimento contaminado e 

contato com resíduos dos produtos nas plantas (CHAM et al., 2019). Alguns pesticidas 

podem  causar  efeitos  negativos  nas  abelhas,  como  morte,  alterações  fisiológicas, 

diminuição  na  longevidade e  alterações  comportamentais  nos  indivíduos,  podendo 

comprometer toda a colônia (FREITAS; PINHEIRO, 2010; SILVA et al., 2016).  

No  Brasil,  a  agricultura  é  a  principal  favorecida  com  a  polinização,  mas  ao 

mesmo tempo é também a que mais prejudica a A. mellifera. Nossa produção agrícola 

baseia­se no modelo de monocultura, que se torna cada vez mais dependente do uso 

de defensivos químicos, gerando efeitos prejudiciais aos ecossistemas. Então, torna­

se necessário a adoção de práticas que respeitem o meio ambiente, que preservem e 

restaurem  os  habitats  dando  o  devido  suporte  aos  serviços  de  polinização, 

incorporados às áreas agrícolas (RUNDLÖF et al., 2018). 

 

2.3 Toxicidade de inseticidas sobre A. mellifera  
 

Alguns estudos relacionaram o uso de pesticidas e seus efeitos cumulativos 

e tóxicos, dependendo da dose/concentração, modo de ação e via de exposição, a 

diminuição das abelhas (HENRY et al., 2012; ZHANG et al., 2020), e em condições 

de campo as abelhas podem ser expostas aos  inseticidas de três  formas distintas: 

contato com gotículas de uma pulverização, coleta de alimento contaminado e contato 

com resíduos de produtos nas plantas (CHAM et al., 2017), com isso, o conhecimento 

sobre os diferentes efeitos que os inseticidas podem ter sobre polinizadores é uma 

preocupação  em  todo  o  mundo,  especialmente  em  áreas  agrícolas  (VAN 

ENGELSDORP, et al., 2009), tornando­se assim susceptíveis ao uso de inseticidas, e 

segundo  Pereira et  al.  (2019),  após  algumas  horas de  exposição  aos  pesticidas é 

possível identificar mortalidade das abelhas.  

Além  do  efeito  letal,  doses  de  inseticidas  podem  ocasionar  os  seguintes 

efeitos  em  abelhas:  redução  de  movimento  e  da  mobilidade,  diminuição  da 
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capacidade  de  comunicação  e  de  aprendizagem,  dificuldades  em  retornar  para 

colmeia, dificuldades no forrageamento e na polinização (NOCELLI et al., 2012).  

Diversos  pesquisadores  tem  relatado  a  toxicidade  de  inseticidas  sobre  A. 

mellifera, especialmente dos pertencentes a grupos químicos como Neonicotinoide, 

Organofosforado  e  Piretroides,  que  são  classificados  como  nocivos  às  abelhas 

(COSTA et al., 2014; ARAUJO et al., 2017). Em estudos realizados no Reino Unido 

Fletcher; Barnett (2003), relataram que entre 1988 e 2001 ocorreram vários casos de 

incidentes com pesticidas sobre abelhas, e constataram que a redução populacional 

destes insetos estava relacionada com aplicações de inseticidas Organofosforados, 

Carbamatos,  Piretroides  e  Organoclorados, outros  estudos  também  confirmaram  a 

periculosidade de uma serie de produtos fitossanitários sobre abelhas, entre os mais 

tóxicos  estão  os  compostos  Abamectina,  Clorfenapir,  Deltametrina  e  Tiametoxam 

(Rhodes et al 2006), e seguindo as pesquisas sobre a toxidade de inseticidas sobre 

as  abelhas  A.  Mellifera,  Iwasa  et  al  (2004), apresentaram  em  sua  pesquisa  a  alta 

toxicidade dos neonicotinóides sobre A. Mellifera  (Iwasa et al 2004). 

E  em  estudos  sobre  a  toxicidade  de  inseticidas,  Tosi  et  al.  (2017) 

experimentando  os  efeitos  do  Tiametoxam  sobre  A.  mellifera  via  exposição  oral, 

constataram  que  a  exposição  aguda  ou  crônica  ao  Tiametoxam  pode  alterar 

consideravelmente o voo das abelhas podendo dificultar o funcionamento normal da 

colônia  e  os  serviços  ecossistêmicos.  Segundo  Pettis  et  al.  (2012),  além  da 

mortalidade e alterações no comportamento o Imidacloprido pode também diminuir a 

resistência das abelhas á patógenos. Orsi et al. (2017) avaliaram por meio da ingestão 

e contato que os  inseticidas Fipronil e  Imidacloprido  foram altamente  tóxicos as  A. 

mellifera,  comprometendo  as  atividades  motoras  e  consequentemente  a 

sobrevivências desses insetos.  

 

2.3.1  Toxicidade de clorantraniliprole sobre A. mellifera 
 

O  Clorantraniliprole  pertence  ao  grupo  químico  Antranilamida,  sendo  um 

ingrediente  ativo  relativamente  novo,  porém  que  possui  registro  para  o  manejo  de 

pragas  em  diversas  culturas  (AGROFIT,  2022).  Em  virtude  da  sua  eficiência  no 

controle  de  pragas,  as  aplicações  de  Clorantraniliprole  têm  sido  cada  vez  mais 

frequentes nas lavouras. Diante disso, pesquisadores  tem avaliado a  toxicidade do 

referido  inseticida  sobre  abelhas.  Alguns  trabalhos  relatam  baixa  toxicidade  desse 
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inseticida a polinizadores (LARSON et al., 2013). .Sousa et al. (2018) observaram que 

o  inseticida Clorantraniliprole, nas doses recomendada para uso em meloeiro e via 

ingestão, ocasionou 35,8% de mortalidade sobre A. mellifera, sendo considerado de 

baixo  risco as abelhas, por  proporcionar uma  taxa de mortalidade  inferior a 50%.  , 

Ratnakar  et  al.  (2017),  observaram  mortalidade  de    14,46%  de  A.  mellifera  após 

exposição, pelo método filme seco, a dose de  0,15 ml/L de Clorantraniliprole, em um 

período de  24 horas de exposição.  
Smagghe et al.  (2013) avaliando a  toxicidade do  inseticida Clorantraniliprole 

sobre  A.  mellifera,  pelo  modo  de  exposição  via  dieta  contaminada,  verificou  baixa 

mortalidade  nas  abelhas,  foi  relatado  em  outros  estudos  a  baixa  mortalidade  do 

Clorantraniliprole sobre operárias adultas de  A. mellifera, porém  identificou­se uma 

alteração na capacidade de voo e uma alteração na expressão dos genes que regulam 

o sistema imunológico da abelha (FENT; CHRISTEN, 2017; GOMES et al., 2020), fato 

que merece atenção, pois pode, mesmo com baixa letalidade, ocasionar o declinio da 

colônia. segundo Kadala (2019), o Clorantraniliprole atua nas células musculares e 

nos  neurônios  nas  doses  sub  letais,  liberando  cálcio  através  dos  receptores  de 

rianodina dos músculos das A. mellifera, assim prejudicando as mesmas.  

Salienta­se  ainda  que  este  ingrediente  ativo  é  capaz  de  causar  estresse 

gênico  no  cérebro  da  A.  mellifera,  além  de  inibir  a  expressão  de  vitelogenina, 

importante para o comportamento de forrageamento das operárias, podendo resultar 

em consequências sobre a expectativa de vida da colmeia (CHRISTEN; FENT, 2017). 

 

 

3.  MATERIAL E MÉTODOS 
 

O trabalho foi realizado no Laboratório de Entomologia do Centro de Ciências 

e  Tecnologia  Agroalimentar  (CCTA)  da  Universidade  Federal  de  Campina  Grande 

(UFCG), Pombal – PB. Para realização do trabalho foram utilizadas operárias adultas 

de  A.  mellifera  provenientes  de  três  (03)  colônias  pertencentes  ao  apiário  do 

CCTA/UFCG.  

Foram  avaliadas  cinco  doses  comerciais  do  inseticida  Premio® 

(Clorantraniliprole) cada inseticida, registradas para diversas culturas de importância 

agrícola,  seguindo  as  recomendações  contidas  na  bula  de  cada  produto. 
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Comotestemunha positiva foi utilizado o inseticida Tiametoxam, em sua dose máxima 

recomendada  para  o  manejo  de  pragas  em  cucurbitáceas,  e  como  testemunha 

absoluta a água destilada (TABELA 1).  

 
Tabela 1. Inseticidas e respectivas doses avaliadas com relação à toxicidade sobre 

Apis mellifera, Pombal­PB, 2021. 

 

INGREDIENTE 
ATIVO 

GRUPO 
QUÍMICO 

DOSE 
AVALIADA  PRAGA ALVO 

Clorantraniliprole  Antranilamida  0,015 g i. a. L­1   Diaphania nitidalis 

   
0,05 g i. a. L­1 

 

   
0,10 g i. a. L­1 

 

   

0,20 g i. a. L­1 

0,30 g i. a. L­1 
 

Tiametoxam  Neonicotinóide  0,30 g i. a. L­1  Bemisia tabaci 

     
Biótipo B 

     
Aphis gossypii 

 
3.1 BIOENSAIO  1:  TOXICIDADE  ORAL  E  DIRETA  DE 

CLORANTRANILIPROLE SOBRE Apis mellifera 
 

A toxicidade do inseticida Clorantraniliprole sobre A. mellifera  foi avaliada 

por  meio  de  duas  formas  de  exposição:  Pulverização  direta  sobre  as  abelhas  e 

fornecimento  de  dieta  contaminada  (toxicidade  oral),    seguindo  a  metodologia 

utilizada por Costa et al. (2014). Ressalta­se que para a manipulação, previamente 

as  abelhas  foram  anestesiadas  por  meio  do  frio  (±  4  ºC  por  90  segundos),  e 

posteriomente  foram  inseridas  nas  arenas  para  avaliação  da  toxicidade  ao 

Clorantraniliprole na forma de dieta contaminhda ou pulverização direta. Em ambas 

formas de exposição  foram utilizadas arenas (recipientes plásticos com 15cm de 

diâmetro X 15cm de altura) com a extremidade superior parcialmente coberta com 

tela  anti­afídeo  e  as  laterais  com  aberturas de  cerca  de  0,1  cm.  Em  cada  arena 

continha a pasta candi  (dieta artificial  constituida por  açúcar  refinado e mel) que 

servia para a alimentação das abelhas e  também um chumaço  de algodão com 
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água para a hidratação das mesmas.  

Os bioensaios  foram realizados em delineamento  inteiramente casualizado, 

composto  por  7  tratamentos  [T1  ­  Testemunha  absoluta  –  (água  destilada);  T2  ­ 

Testemunha positiva (Tiametoxam 0,30 g i. a. L­1); T3 Clorantraniliprole (0,015 g i. a. 

L­1), T4 ­ Clorantraniliprole (0,05 g i. a. L­1), T5 ­ Clorantraniliprole (0,10 g i. a. L­1), T6 

­  Clorantraniliprole  (0,20  g  i.  a.  L­1),  T7  ­  Clorantraniliprole  (0,30  g  i.  a.  L­1)]  e  10 

repetições, sendo cada unidade experimental formada por 10 abelhas adultas. 

Após  a  aplicação  dos  tratamentos,  foram  avaliadas  a  mortalidade  e 

comportamento das abelhas a 1, 2, 3, 4, 5, 6 e 24 horas após o início da exposição 

aos inseticidas, sendo o comportamento (prostração, tremores, paralisia) monitorado 

e registrado a partir dos primeiros 60 minutos após a aplicação dos inseticidas até o 

final do período de avaliação. 

 

3.2 BIOENSAIO 2: AVALIAÇÃO DA CAPACIDADE DE VOO DA ABELHA Apis 
mellifera APÓS A EXPOSIÇÃO AO CLORANTRANILIPROLE 

 

Para  as  abelhas  que  sobreviveram  após  as  24  horas  de  exposição,  foi 

avaliada a capacidade de voo,  seguindo a metodologia proposta por Gomes et al. 

(2020). Para a avaliação, foi utilizada uma torre de voo de madeira (35 x 35 x 115 cm), 

apresentando cinco níveis: (0 cm), (1 cm­ 30 cm,) (31 cm – 60 cm), (61 cm – 90 cm) 

e (91 cm – 115 cm), com as laterais revestidas de plástico transparente e com uma 

lâmpada florescente no topo. As avaliações aconteceram em uma sala escura, com 

temperatura média de 25 ± 2 °C e umidade relativa do ar de 60 ± 10%, a fonte de luz 

do  local  era  a  lâmpada  instalada  no  ápice  da  torre,  com  a  finalidade  de  atrair  as 

abelhas por meio do fototropismo positivo, ou seja, estimulando o voo em direção à 

luz (FIGURA 1). 
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Fonte: Julyana de Sousa Coutinho, 2022 

Figura  1.  Ilustração  da  torre  de  voo  e  classificação  dos  estratos,  de  acordo  com  o 
comportamento das abelhas na avaliação da atividade de voo. 

 

3.3 ANÁLISE DOS DADOS 
 

A porcentagem de mortalidade foi calculada para cada tratamento e corrigida 

usando  a  equação  de  Abbott  (1925),  sendo  em  seguida  aplicado  o  teste  não 

paramétrico de Kruskal­Wallis (1952) a nível de 5% de significância, seguido do teste 

de Wilcoxon.  Os dados de capacidade de voo foram discutidos de maneira descritiva 

e apresentados em gráficos.  

 

4.  RESULTADOS  
 

Para o modo de exposição via ingestão de dieta contaminada, foi observado 

que o inseticida Clorantraniliprole, independente da dose avaliada, foi pouco tóxico a 

A.  mellifera  e  diferiu  estatisticamente  da  testemunha  positiva  (Tiametoxam),  que 

ocasionou a morte de todas as abelhas em 24 horas. A mortalidade proporcionada 

pela ingestão do Clorantraniliprole variou de 2% a 6,1% nas 24 horas de observação, 

sendo a dose 0,015 g i. a. L­1 a que ocasionou a menor mortalidade (Figura 2).  Não 

foi verificado nenhum efeito adverso aparente no comportamento das abelhas. 
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Figura 2. Porcentagem da mortalidade de A. mellifera após ingestão de dieta contaminada por 

inseticidas, Pombal­PB, 2022.  

 

*Letras diferentes sobre as barras representam diferenças significativas conforme o teste de Wilcoxon ao nível 

de 5% de significância. 

 

Já  para  o  modo  de  exposição  via  pulverização  direta,  foi  observado  que  o 

inseticida Clorantraniliprole, independente da dose avaliada, também foi pouco tóxico 

a A. mellifera e diferiu estatisticamente da testemunha positiva, que ocasionou a morte 

de todas as abelhas em 24 horas. A mortalidade proporcionada por pulverização direta 

do Clorantraniliprole variou de 14% a 17,7% nas 24 horas de observação (Figura 5). 

Em relação ao comportamento das abelhas, não foi verificado nenhum efeito adverso 

aparente nas abelhas. 
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Figura  3.  Porcentagem  da  mortalidade  de  A.  mellifera  após  a  pulverização  direta  por 

inseticidas, Pombal­PB, 2022.  

*Letras diferentes sobre as barras representam diferenças significativas conforme o teste de Wilcoxon ao nível 

de 5% de significância. 

 

O inseticida Clorantraniliprole se mostrou pouco tóxico tanto via ingestão de 

dieta contaminada quanto via pulverização direta, sendo significativamente  menos 

letal do que a testemunha positiva, o inseticida Tiametoxam, que ocasionou a morte 

de 100% das abelhas em 24 horas. A baixa mortalidade observada pode ser devido 

principalmente ao mecanismo de ação do produto,  que é considerado um inseticida 

mais seletivo em virtude de ser muito especifico para larvas de lepidópteros praga 

(CORDOVA et al., 2007; SATTELLE et al., 2008; DINTER et al. 2009). Além disso, 

diversos autores relataram a baixa  toxicidade de Clorantraniliprole sobre operárias 

adultas de A. mellifera, em diferentes formas de exposição e doses. Ratnakar et al. 

(2017), ao estudarem a toxicidade do  inseticida Clorantraniliprole na dose de 0,15 

ml/L, constataram que ao  longo de 24 horas o produto apresentou uma toxicidade 

mínima sobre a A. mellifera, sendo constatada mortalidade de 14,46%. Smagghe et 

al. (2013) avaliando a toxicidade do inseticida Clorantraniliprole nas abelhas Bombus 

terrestris e A. mellifera, pelo modo de exposição via dieta contaminada, identificaram 
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uma baixa  mortalidade em ambas espécies. Gomes et al.  (2020),  relataram baixa 

mortalidade  de  A.  mellifera  após  exposição  direta  a  doses  de  Clorantraniliprole. 

Todavia,  é  importante  destacar  que  é  imprescindivel  avaliar  doses  diferentes  do 

produto,  pois  já  foi  relatado  que  apesar  de  ocasionar  baixa  mortalidade,  o 

Clorantraniliprole provocou redução na capacidade de voo e alteração na expressão 

dos genes que regulam o sistema  imunológico de  A. mellifera  (FENT; CHRISTEN, 

2017;  GOMES  et  al.,  2020).  Estes  relatos  trazem  consequências  ecológicas  e 

econômicas, no qual a sobrevivência da colônia pode ser comprometida. 

Em relação a capacidade de voo de A. mellifera, no modo de exposição de 

dieta contaminada, não foi observada interferência na capacidade de voo das abelhas 

após as 24 horas de exposição. O comportamento das abelhas foi semelhante entre 

as  doses  do  Clorantraniliprole  e  a  testemunha  absoluta,  demonstrando  que 

independentemente  da  dose  em  que  foi  aplicado  o  inseticida  não  prejudicou  a 

capacidade de voo das abelhas. A altura de voo atingida pelas abelhas foi semelhante 

em todos os níveis de da torre (Figura 6 e 7). 
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Figura 5. Capacidade de voo de Apis mellifera após exposição a dieta contaminada, Pombal­
PB, 2022. 

 

 

 

Já para o efeito do Clorantraliniprole na capacidade de voo da abelha  A. 

mellifera, via pulverização direta, verificou­se que a maior dose avaliada (0,30 g i. a. 

L­1) reduziu o número de abelhas que atigiu a altura máxima na torre de voo.   

 

Figura 6. Capacidade de voo de Apis mellifera após exposição a pulverização direta, Pombal­
PB, 2021. 

 

Ainda  que  não  acarretando  a  morte,  alguns  efeitos  não  letais  como 

comprometimento  de  funções  fisiológicas,  mudanças  de  comportamento  e  funções 

cognitivas, e diminuição da capacidade de forrageamento, são bastante prejudiciais 
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as abelhas, pois pode prejudicar a sobrevivência desses insetos e sua capacidade de 

agirem como polinizadores  (BELZUNCES, 2012). Sendo assim, qualquer alteração 

por  exposição  aos  pesticidas,  pode  afetar  o  desenvolvimento  da  colônia  e 

proporcionar uma diminuição nas funções básicas das abelhas em campo (COLIN et 

al., 2004). Salienta­se que Clorantraniliprole já foi relatado, mesmo ocasionando baixa 

mortalidade, interferindo na capacidade de voo de A. mellifera após o contato direto 

com o produto, fato que   a longo prazo pode atrapalhar a conservação e sobrevivência 

de toda uma colônia (GOMES et al., 2020). 

 

5. CONCLUSÃO 

 

  O  inseticida  Clorantranilipole,  independente  da  dose  avaliada  e  modo  de 

exposição, foi pouco tóxico em relação a taxa de mortalidade para operárias 

adultas de A. mellifera em 24 horas de exposição;   

  A capacidade de voo da abelha A. mellifera foi afetada somente na exposição 

direta e na dose máxima avaliada (0,30 g i. a. L­1), após 24 horas de exposição. 
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